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O Plano de Atividades desenhado pela Fundação Bienal de Arte de Cerveira para 2018, 

afigura-se como uma oportunidade de ampliação e consolidação da dinâmica cultural do 

território, valorizando a sua vertente cultural e criativa, partindo de uma estratégia 

distintiva de desenvolvimento turístico, com base na criação e promoção de um 

património cultural de excelência, com elevado impacto na procura de bens cultuais e 

captação de fluxos turísticos. 

O ano de 2018 ficará, sem dúvida, marcado pela XX Bienal Internacional de Arte de 

Cerveira (BIAC) e pela celebração dos 40 anos deste evento que apresentará ao público 

um programa arrojado, com convidados internacionalmente reconhecidos, privilegiando a 

diversidade cultural, a qualidade artística e a interatividade entre arte-artistas-visitantes.  

Não obstante, a oferta cultural da Fundação Bienal de Arte de Cerveira não será descurada 

ao longo do ano, apresentando-se também como prioridade a dinamização da Coleção, 

sendo exemplo disso as itinerâncias na Fundação D. Luís I, em Cascais, na ESAD das 

Caldas da Rainha e no Museu Victor Meirelles, no Brasil. 

De salientar, ainda, a iniciativa “Novos Artistas 2018” que consolida a Fundação Bienal de 

Arte de Cerveira como uma instituição atenta e atuante no panorama artístico nacional e 

internacional presente, através da promoção e difusão da produção artística 

contemporânea, da experimentação, da atividade expositiva como meio de reflexão sobre 

a arte e sobre a cultura visual contemporânea, assim como do alargamento a novos 

públicos. 

A aposta na programação do Serviço Educativo afigura-se vital em 2018, tendo em conta 

que em muito contribui para estreitar os laços com instituições de várias áreas - ensino, 

ação social e cultural - captar novos públicos, e envolver a comunidade, com o propósito 

de sensibilizar e desmistificar a arte contemporânea.  

Por último, e para a boa leitura deste documento, doravante a Fundação Bienal de Arte de 

Cerveira designar-se-á por FBAC. 

 

 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, 22 de novembro 2017 

 

O Presidente do Conselho Diretivo, 

João Fernando Brito Nogueira
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SALA PRINCIPAL  

 
Horário | terça a sexta-feira: 15h00 às 19h00 | sábados e feriados: 10h00 às 

13h00; 15h00 às 19h00 

 

Assumindo as exposições temporárias como importantes ferramentas para o estudo da 

Coleção do Museu Bienal de Cerveira, na medida em que exigem uma reaproximação 

conceptual, histórica e física das obras que as constituem, propõe-se a realização de 

quatro exposições temporárias relacionadas, direta ou indiretamente, com este acervo, a 

serem apresentadas na Sala principal de Exposições do Fórum Cultural de Cerveira. 

Pretende-se com estas mostras construir novos contextos de perceção e inteligibilidade 

para as obras a expor, e para o campo artístico contemporâneo, assim como uma revisão 

da própria história da BIAC/FBAC, no sentido de mobilizar passado e presente, mantendo a 

sua história móvel, contextualizando a sua atuação no panorama artístico contemporâneo 

e ampliando a sua vocação educativa. 

 

 

 
EXPOSIÇÃO INTERGERACIONAL 

COLETIVA DE 3 ARTISTAS 

REPRESENTADOS NA COLEÇÃO DO 

MUSEU BIENAL DE CERVEIRA 

13 de janeiro a 17 de março  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

“Maria VII” (1989), Gerardo Burmester, Grande Prémio 

na VIII Bienal Internacional de Arte de Cerveira, 1995 

 

 

A primeira exposição do ano de 2018 denomina-se “Pintura em três atos – Ângelo de 

Sousa, Gerardo Burmester e Marcos Covelo” reunirá obras de Ângelo de Sousa (1938-

2011), Gerardo Burmester (1953) e Marcos Covelo (1985). Esta mostra intergeracional 

tem como objetivo reunir obras destes artistas representados na Coleção do Museu Bienal 

de Cerveira, construindo uma reflexão sobre a pintura contemporânea.  
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EXPOSIÇÃO E ENCONTRO DE PERFORMERS – OBRAS DA COLEÇÃO SOBRE 

O TEMA E NOVAS PROPOSTAS 

7 de abril a 26 de maio 

 

Os happenings fazem parte da história da bienal 

de arte mais antiga do país e reconhecendo a sua 

importância a FBAC promoverá uma exposição 

coletiva sobre a performance na Bienal de Arte 

Internacional de Cerveira, com obras de Silvestre 

Pestana, Manoel Barbosa, Gracinda Candeias, 

Beatriz Albuquerque entre outros. A mostra será 

acompanhada de uma programação paralela de 

debates sobre a performance em Portugal e 

contará com a participação de artistas, críticos e 

estudiosos que trabalham sobre o tema. 

 

 

Performance de António Olaio 

 

 

EXPOSIÇÃO ENCONTROS INTERNACIONAIS DE ARTE  
28 de julho a 30 de setembro 
Curadoria: Paula Pinto e Paulo Mendes 

 

 
Gerações cruzadas, VII Bienal Internacional de Arte de 

Cerveira (1992) 

 

Egídio Álvaro e a Galeria Alvarez 

organizaram, entre 1974 e 1977, os 

Encontros Internacionais de Arte, realizados 

em Valadares, Viana do Castelo, Póvoa do 

Varzim e Caldas da Rainha. Em 1978, os V 

Encontros Internacionais de Arte foram 

realizados em Vila Nova de Cerveira dando 

assim origem à I Bienal Internacional de 

Arte de Cerveira. A FBAC reconhece a 

importância histórica destes eventos e o seu 

caráter incontornável para qualquer estudo 

da memória recente da arte portuguesa e da 

própria BIAC. Pelo exposto, esta mostra 
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procura revisitar através de documentos, imagens e obras um momento particularmente 

fértil em experiências e pesquisas artísticas, individuais e coletivas, consequentes da 

reunião de artistas nacionais e estrangeiros em torno de colóquios e debates, intervenções 

e exposições, assim como da procura pelo estabelecimento de um diálogo constante entre 

artistas e o público. 

 

 

EXPOSIÇÃO “JAIME ISIDORO: O ARTISTA, O COLECIONADOR, O 

DIVULGADOR” 

4 de novembro a 31 de dezembro 

Curadoria: Helena Mendes Pereira 

 

© Bruno de Carvalho 

 
Jaime Isidoro (1924-2009), José Rodrigues (1936-2016) e Henrique Silva (n.1933) ficarão 

para sempre ligados à história da BIAC, não apenas por serem sócios fundadores da FBAC, 

ou três dos mais significativos diretores da bienal mais antiga da Península Ibérica, mas 

também por serem, grosso modo, os responsáveis pelo corpo que o evento foi ganhando 

ao longo dos anos. Contudo, estes três artistas e também diretores da BIAC, juntam aos 

seus percursos uma importante e fulcral ação como divulgadores das artes, em 

aproximações quer ao ensino, quer aos corporativismos artístico e educativo, às galerias e 

ao mercado da arte, estando indissociavelmente ligados aos eventos mais significativos, 

no campo da arte contemporânea, que marcaram o país a partir da segunda metade do 

século XX. Este conjunto de atividades resultou, irremediavelmente, quer por processos de 

troca, quer de aquisição ou doação, em coleções de arte contemporânea que se 
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constituem como fontes de informação fundamentais e cujo valor patrimonial justifica um 

trabalho profundo de investigação e a sua consequente partilha com os públicos.  

A FBAC propõe-se, assim, dinamizar três exposições que tenham como mote uma visão 

biográfica mais profunda dos sócios-fundadores, considerando-os, não só como artistas, 

mas expondo as suas coleções de obras de arte e juntando aos espólios suporte 

documental que permita conhecer as estórias dos objetos e ilustrar a fundamental função 

que estas três personalidades desempenharam como divulgadores e dinamizadores 

culturais. A primeira exposição será promovida no final de 2018 e terá como nome: “Jaime 

Isidoro: o Artista, o Colecionador, o Divulgador”. Jaime Isidoro criou a Galeria Alvarez em 

1954 e, ao longo dos anos, por lá passaram dezenas de artistas como Nikias Skapinakis, 

Paula Rego, Árpád Szenes, Amadeo de Souza-Cardoso, Eduardo Batarda, João Dixo, 

Alberto Carneiro, Eduardo Viana e António Soares, entre tantos outros consagrados, os 

quais teve sempre a ousadia de aproximar - os designados novos ou emergentes. 

Seguiram-se a Revista de Artes Plásticas, os Internacionais de Arte e, depois, a BIAC. As 

trocas e as partilhas foram imensas e entre as obras desta coleção encontramos a História 

da Arte portuguesa do século XX.  

 
 

 

GALERIA 
 

 

Horário | terça a sexta-feira: 15h00 às 19h00 | sábados e feriados: 10h00 às 

13h00; 15h00 às 19h00 

 

 

 
EXPOSIÇÃO “NOVOS ARTISTAS 2018” 

3 de fevereiro a 31 de março | 7 de abril a 26 de maio |2 de junho a 14 de julho  
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Dirigido a artistas visuais emergentes nacionais e estrangeiros, que tenham no máximo 

até 15 anos de carreira, o Concurso “Novos Artistas 2018” tem como objetivo consolidar a 

FBAC como uma instituição atenta e atuante no panorama artístico nacional e internacional 

do presente, através da promoção e difusão da produção artística contemporânea, da 

experimentação, da atividade expositiva como meio de reflexão sobre a arte e sobre a 

cultura visual contemporânea, assim como do alargamento a novos públicos. O Edital 

prevê a seleção de três propostas de exposições individuais ou coletivas por uma Comissão 

Consultiva, formada por profissionais de reconhecida competência no cenário artístico 

nacional. Para a realização das mostras, os autores das propostas selecionadas receberão 

uma ajuda de custo no valor de € 2.000. O prazo para as inscrições é até 17 de dezembro 

de 2017.  

 

 

SALA SÓCIOS-FUNDADORES 

 

Exposições dos Sócios Fundadores da Fundação Bienal de Arte de Cerveira. Sala Henrique Silva, 2017 
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Três salas, três grandes ícones das artes plásticas em Portugal. A Sala de Exposições dos 

Sócios Fundadores da Fundação Bienal de Arte de Cerveira continua em 2018, para dar a 

conhecer ao público três nomes que marcam o percurso deste evento: Jaime Isidoro 

(1924-2009), José Rodrigues (1936-2016) e Henrique Silva (1933). No total, são mais de 

meia centena de obras, entre pintura, escultura e fotografia, que apresentam o percurso 

artístico destes que foram os impulsionadores das Bienais e instigadores desta 

manifestação artística, que é hoje uma marca com notoriedade nacional e internacional. 

As visitas são realizadas mediante marcação (geral@bienaldecerveira.pt).  

 

 

AUDITÓRIO 

 
 

Performance “Sedimentos”, Pedro Tudela & Miguel Carvalhais, 28 julho de 2017 

 

EXPOSIÇÃO “ENCONTRO DE ARTE COMPUTACIONAL E NOVOS MEDIA” 

23 de novembro 2018 a 5 de janeiro 2019 

 

O “Encontro de Arte computacional e Novos Media” reunirá criadores, críticos e 

investigadores, promovendo exposições e performances, workshops, artist-talks e mesas 

redondas. Pretende-se reunir uma amostra de artistas contemporâneos cujas práticas se 

debruçam maioritariamente ou exclusivamente nos media computacionais e na 

computação como principal foco artístico, complementando e enriquecendo a oferta 

cultural da FBAC.  

Se os computadores e as tecnologias digitais são atualmente ubíquos e capazes de simular 

e substituir toda uma panóplia de ferramentas e media analógicos, este evento pretende 

reunir artistas, críticos e investigadores para quem a computação não é apenas relevante 

mailto:geral@bienaldecerveira.pt
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deste ponto de vista económico, pragmático e facilitador, mas porque está na base de 

práticas artísticas únicas, baseadas na computação enquanto principal foco artístico, na 

conceção e na incorporação de processos computacionais — e não apenas em 

computadores digitais mas em qualquer tipo de sistema. 

O evento prevê uma exposição com peças e artistas convidados, centrada exclusivamente 

em obras focadas na experiência artística da computação. Pretende-se que pela montagem 

de peçpas cuja experiência é necessariamente situada, o público possa interagir com os 

sistemas, experienciando-os adequadamente. Indo ao encontro das primeiras Bienais 

Internacionais de Arte de Cerveira, onde os happenings tinham lugar cativo, é objetivo 

promover performances, de peças sonoras, audiovisuais ou híbridas, geradas 

computacionalmente e em que os processos computacionais sejam fundamentais não 

apenas à produção, mas sobretudo à expressão e à fruição artísticas. Cumprindo com o 

objetivo de formação e sensibilização de públicos serão promovidas visitas guiadas, 

devidamente acompanhadas e comentadas pelos autores ou investigadores especializados. 

Decorrerão Artist Talks, onde os protagonistas serão, naturalmente, os artistas 

convidados, sobre os trabalhos apresentados ou a sua obra e mesas-redondas com 

investigadores e artistas convidados. A formação fará também parte do programa de 

atividades, sendo que serão promovidos workshops, com os artistas convidados, em 

colaboração com IES nacionais. 

 
 

ITINERÂNCIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro Calapez. “S/ título”, 1986. Prémio Aquisição 

na V Bienal Internacional de Arte de Cerveira 

(1986) 
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Exposição da Coleção do Museu Bienal de Cerveira 
26 de janeiro a 31 de março  

Fundação D. Luís I, Cascais 

 

Exposição Itinerante da coleção de vídeos do Museu Bienal de Cerveira 
28 de fevereiro a 24 de março  

Museu Victor Meirelles (MVM/Ibram), Florianópolis (Brasil) 

 

Exposição Encontros Internacionais de Arte  
15 de junho a 15 de julho 

Caldas da Rainha (Escola Superior de Artes e Design de Caldas da 

Rainha) 

 

 

 
A FBAC conta com uma coleção de cerca de 600 obras, avaliada em mais de um milhão de 

euros, representativas das tendências da arte contemporânea nacional e internacional, que 

aumenta todos os anos com as doações de artistas e com as aquisições que se 

concretizam no âmbito dos premiados. A divulgação deste património cultural (i)material, 

que conta a história não só da Bienal de Cerveira, mas também do panorama artístico 

português das últimas quatro décadas, mantém-se como um dos objetivos de 2018.  

Promover exposições itinerantes da coleção do Museu Bienal de Cerveira, assume-se como 

instrumento central para cumprir com a premissa da valorização, dinamização e 

apresentação ao público de um acervo histórico e cultural, a promoção do acesso público 

ao mesmo, assim como a promoção e extensão das iniciativas da FBAC em diferentes 

pontos do País e no estrangeiro. 

Neste sentido, a FBAC marcará presença, de 26 de janeiro a 31 de março, com uma 

mostra da Coleção na Fundação D. Luís I (Cascais), e de 28 de fevereiro a 24 de março, 

no Museu Victor Meirelles, em Florianópolis (Brasil), com uma exposição de vídeos do seu 

acervo. A Escola Superior de Artes e Design de Caldas da Rainha será ainda palco da 

itinerância da exposição “Encontros Internacionais de Arte”, 15 de junho a 15 de julho.
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Inauguração XIX Bienal Internacional de Arte de Cerveira, 15 de julho 2017 

 

 

A Bienal Internacional de Arte de Cerveira afigura-se um acontecimento de relevância na 

vida cultural da região e do país, que promove artistas nacionais e internacionais 

emergentes, afirmando-se como um local ímpar de encontro, criação e circulação artísticas 

deste 1978. Assinalando 40 anos, pretende-se apostar na arte, cultura e criatividade 

enquanto elementos diferenciadores, no plano nacional e internacional, criando uma oferta 

valorizada distinta. Partindo da programação artística e de uma linguagem cultural visual 

contemporânea, promove-se a dinamização da oferta cultural e o desenvolvimento 

turístico e económico-social. 

Diferenciador por si só, este é um projeto cultural e criativo que não só cria benefícios 

económicos, ao nível do desenvolvimento local, mas também provoca a mudança social e 

qualificação das populações. É concebido para favorecer o enriquecimento da experiência 

dos públicos e promover a democratização cultural. Para além dos espaços expositivos, 

algumas iniciativas decorrem no espaço público, como as performances e outros 

espetáculos transdisciplinares, fazendo do território o palco das artes numa ótica de 

prossecução de serviço público e inclusão social, promovendo uma simbiose perfeita entre 

qualidade de vida e cidadania. A XX BIAC abrange uma diversidade das atividades 

programadas e de públicos para os quais se dirigem e garantem a sua diferenciação. 

Soma-se a estes fatores o seu âmbito geográfico de atuação, a ampla rede de parcerias 

colaborativas estabelecidas, e o especial protagonismo dado ao Serviço Educativo, criado 
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também através promoção do envolvimento continuado entre a FBAC e os 

estabelecimentos de ensino do Alto Minho, Associações e IPSS’s. 

A FBAC contribui, assim, para a descentralização da cultura dos grandes centros urbanos e 

afirma-se como estrutura que, tendo alcançado o estatuto de entidade legitimadora, cria 

plataformas de reflexão, potenciando a criatividade individual e coletiva. 

 

Performance “Comer o Pão que o Diabo amassou”, Rebecca Moradalizadeh e Helena Ferreira, 5 agosto de 2017 

 

XX Bienal Internacional de Arte de Cerveira 

10 de agosto a 23 de setembro 

Horário: todos os dias das 11h00 às 22h00 

Fórum Cultural de Cerveira, Factory VNC, Castelo de Cerveira 

 

 

A XX Bienal Internacional de Arte de Cerveira assenta numa estratégia de descentralização 

cultural e na dimensão internacional do evento, apresentando as mais recentes realizações 

artísticas e tendências estéticas através das atividades: 

 

- Concurso Internacional, de Residências Artísticas, e de Intervenções Artísticas: salienta-

se a sua componente internacional, de encontro, reflexão e criação artísticas, pela 

promoção de criadores emergentes. Abertos a artistas de todo o mundo, têm como 

objetivo abrir portas de oportunidade para as novas gerações, que serão avaliadas por 

júris com distinção no setor. 
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- Homenagem a Cruzeiro Seixas: será promovida uma retrospetiva, não só à sua obra 

(plástica e poética), como também um desafio a um olhar sobre o surrealismo português, 

enquadrando-se o tema, perfeitamente, na atualidade nacional se o ligarmos ao interesse 

que a obra de Joan Miró (1893-1983) tem merecido por parte dos públicos. 

 

- Exposição de convidados/Instituições de Ensino Superior: visa aproximar os conceitos 

científicos da prática artística e promover a reflexão entre alunos, professores e artistas e 

o debate e investigação da Arte Contemporânea.  

 

- Curadoria educativa, ateliers e workshops e visitas guiadas: promovendo a formação e 

sensibilização de públicos, é objetivo assumir diversos eixos, de intervenção cultural e 

educacional, dirigidos à comunidade, envolvendo as temáticas da arte e cultura 

contemporâneas. Privilegia-se o desenvolvimento da educação para a cidadania, a reflexão 

sobre a contemporaneidade, a valorização do conhecimento e experimentação. Ancora-se 

também na relação com agentes locais, partindo da atividade artística como instrumento 

de desenvolvimento económico e de coesão social.  

 

- Exposição dos Sócios-fundadores FBAC: a singularidade estética do evento reside 

precisamente na diversidade de narrativas e interpretações consequente do encontro entre 

artistas. No âmbito desta multiplicidade de linguagens representadas e de discursos 

próprios do encontro intergeracional, serão mantidas as exposições de Henrique Silva, 

José Rodrigues e Jaime Isidoro, por forma a prestar tributo à perseverança destes artistas 

que permitirão em 2018 celebrar 40 anos. 

 

- Debates e conferências: a singularidade do projeto reside ainda na construção de uma 

narrativa própria, através da experiências e pesquisas artísticas consequentes da reunião 

de artistas nacionais e estrangeiros em torno de colóquios, debates e intervenções, 

procurando estabelecer o diálogo constante entre artistas e público. 
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A programação do Serviço Educativo elaborada para 2018 terá como mote o aniversário 

dos 40 anos da Bienal Internacional de Arte de Cerveira, criando relações de proximidade 

com a comunidade e potenciais visitantes. As iniciativas apresentadas propõem novas 

formas de participação cultural, na perspetiva de uma partilha de conversas e 

curiosidades, de conhecimentos e de valências humanas, em abordagens transversais às 

temáticas da arte contemporânea.  

Os processos de trabalho desenvolvidos pelo Serviço Educativo, na vertente artística são 

abertos e flexíveis, despertam o pensamento, a criatividade e valorizam uma 

aprendizagem reflexiva, apelativa ao diálogo e potencialmente regeneradora.  

Através do programa que aqui se apresenta será possível envolver diferentes públicos e 

contextos, estimulando a visita individual ou em grupo, bem como as parcerias com 

escolas, universidades, instituições, grupos com necessidades especiais, entre outros. 

 

 

 

PEQUENOS ARTISTAS, GRANDES OBRAS 

 

 

 

A atividade “Pequenos Artistas, Grandes 

Obras” assenta em duas componentes – uma 

teórica e outra prática – sendo que numa 

primeira fase se realiza uma visita guiada à 

exposição patente no Museu Bienal de 

Cerveira, explorando os artistas 

representados, as técnicas e os conceitos. Já 

o segundo momento da iniciativa decorre nas 

oficinas do Serviço Educativo onde se 

trabalha, através das técnicas de gravura, 

pintura e cerâmica, uma obra de arte da 

mostra visitada. Os participantes são, desta 

maneira, convidados a estabelecer a relação 

entre a forma, proporcionando a descoberta 

de alguns materiais e das técnicas utilizadas 

na produção criativa. 
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AGITARTE 

 
 

A FBAC pretende agir na sensibilização e 

dinamização da Comunidade Educativa, 

ajudar na formação, das várias vertentes da 

Arte Contemporânea e do público em geral, 

nas mais diversas áreas de atuação. 

Pretende-se influenciar as camadas jovens 

para a importância da Arte, como disciplina 

e como orientadora na vida. Ver através da 

Arte o mundo que nos rodeia.  

Pretendemos que jovens cerveirenses, os 

seus educadores e Concelhos Limítrofes 

participem, isto é, que contem com os 

mesmos no seu programa educacional e na 

boa formação dos seus alunos. A FBAC 

pretende que tirem partido da sua 

programação e que a integrem no seu plano 

educativo anual ou, ainda, que nos desafiem 

a apresentar novas propostas. O programa 

Agirtarte assume-se, assim, como uma experiência piloto que a FBAC propõe às Escolas ao 

convidar professores a motivarem os seus alunos para uma experimentação criativa e 

imaginativa com a arte. Tendo como referencial a Metodologia de Trabalho de Projeto, é 

dirigido à comunidade escolar abrangendo alunos do pré-escolar e aos respetivos 

professores, e tem como objetivos: 

- Promover um envolvimento continuado entre a FBAC e a comunidade escolar de Vila 

Nova de Cerveira; 

- Propiciar experiências que contribuam para a construção da identidade de cada aluno 

participante; 

- Estimular o potencial imaginativo, crítico e criativo dos professores e alunos; 

- Incentivar modos reflexivos de contato com a arte e a cultura contemporânea; 

- Desenvolver as competências cognitivas dos alunos; 

- Valorizar a experimentação como ferramenta para a descoberta do mundo;  

- Promover a socialização e a construção partilhada de saberes entre os membros da 

comunidade escolar;  

- Capacitar os professores na metodologia de trabalho de projeto, possibilitando desta 

maneira a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento da capacidade reflexiva, 

investigativa e criativa sobre as suas práticas pedagógicas. 
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LAC – LABORATÓRIO DE APRENDIZAGEM CRIATIVA 

 

O LAC - Laboratório de Aprendizagem 

Criativa, pretende sensibilizar diversos 

públicos para a importância da arte, 

estimulando a capacidade criativa, através 

do contacto com realidades diferentes, 

despertando a experimentação e liberdade 

de pensamento.  

Assente na formação e sensibilização de 

públicos, tem como objetivo estratégico 

assumir diversos eixos, de intervenção 

cultural e educacional, dirigidos à 

comunidade regional, envolvendo as 

temáticas da arte e cultura contemporâneas, 

privilegiando o desenvolvimento da 

educação para a cidadania, a reflexão sobre 

a contemporaneidade, a valorização do 

conhecimento, experimentação e 

criatividade. Promove meios adequados ao 

desenvolvimento de uma sensibilidade cultural e estética contribuindo para a compreensão 

da riqueza da diversidade cultural e da Arte como um meio de realização pessoal. 

De acrescentar que a atividade se encontra direcionada e adaptada de acordo com os 

públicos que podem ser de diversas faixas etárias (crianças e jovens em idade escolar, 

seniores, etc.) e que pode decorrer em vários locais (feiras, instituições, espaço público, 

etc.). 

 

ATELIERS LIVRES PARA CRIANÇAS 

 

A educação através da arte é uma parte importante no processo de desenvolvimento 

cognitivo emocional das crianças. Frequentar instituições culturais como museus, centros 

de arte e ateliers artísticos permite às crianças desenvolver a perceção visual, gerar mais 

tolerância, conhecer a história da arte, melhorar a memória educativa, desenvolver um 

pensamento crítico. Todos os sábados, e com o intuito de proporcionar um serviço de 

acompanhamento na aprendizagem artística mais direto e personalizado, a FBAC promove 

os Ateliers Livres, dedicados a crianças, sob a orientação do artista plástico Zé António 

Lacerda. 
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Os Ateliers Livres para Crianças são 

dedicados a participantes entre os 7 e os 14 

anos e decorrem das 10H30 às 12H30, tendo 

como objetivos: estimular o gesto criativo 

individual a partir da prática direta com 

materiais e técnicas diversas; estimular a 

prática do desenho e da pintura como formas 

de expressão; fornecer noções básicas 

relativas à prática artística, nomeadamente 

sobre composição, linha, esboço, perspetiva, 

luz e sombra, textura, proporção, traço, 

profundidade, compreensão e uso da cor; 

desenvolver a observação e a imaginação 

por meio de exercícios práticos; e orientar os 

processos de trabalho de modo individual. 

 

 

 

NO MUSEU SOU FELIZ 

 

Os alunos com Necessidades 

Educativas Especiais são aqueles que, 

por exibirem determinadas 

conjunturas específicas, podem 

necessitar de apoios e serviços de 

Educação Especial durante todo ou 

parte do seu percurso escolar, de 

forma a facilitar o seu 

desenvolvimento académico, pessoal e 

sócio emocional. A Arte é um 

instrumento fundamental para se 

caminhar rumo ao desenvolvimento expressivo, social e afetivo da criança/jovem. 

Confirma-se a importância da ação da Arte na educação inclusiva. Revelar como o ensino 

da arte beneficia o aluno portador de necessidades especiais, relacionar recursos que mais 

contribuem para as diferentes habilidades da educação inclusiva será a missão da FBAC 

nesta atividade.  
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FÉRIAS CRIATIVAS NO MUSEU 

 

26 a 29 de março | 27 a 31 de agosto | 17 a 21 de dezembro 

 

Em Vila Nova de Cerveira 

existem várias alternativas de 

férias para as crianças, mas 

nenhuma com a especificidade 

de serem dedicadas à arte 

contemporânea, nas suas 

múltiplas manifestações. A 

atividade Férias Criativas no 

Museu Bienal de Cerveira já 

teve várias edições e tem contando com a presença de várias crianças da região. Este 

projeto abre vagas para 15 crianças por cada semana. É uma atividade diferente que 

reúne, em jeito informal, brincadeira, convívio e interação com momentos de 

aprendizagem e partilha de conhecimentos, de uma forma pouco convencional, onde as 

crianças/jovens vão aprendendo várias técnicas e métodos de trabalho relacionados com 

a cultura contemporânea. Vão aprendendo a formular questões essenciais para a 

compreensão das técnicas e, sobretudo, a estabelecer contacto com pessoas novas da 

área, que lhes vão transmitir informações diferentes, para além do contacto com as 

outras crianças que é extremamente produtivo nestas fases de crescimento. Em 2018 

serão realizadas três edições.  

 

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS | MUSEUS FORA DE PORTAS 

 
18, 19, 20 de maio  

 
A FBAC associa-se ao Aquamuseu do 

Rio Minho, ao Convento de S. Payo e 

à Escola Superior Gallaecia para 

assinalar as comemorações do Dia 

Internacional dos Museus, através da 

iniciativa promovida pela Câmara 

Municipal de V. N. de Cerveira 

“Museus Fora de Portas”. Partindo de 

atividades intergeracionais pretende-

se estabelecer um contacto direto entre comunidade e museus fora do espaço formal, 

suscitando diálogo e interação sobre o território, a cultura e a sociedade. O objetivo passa 

por destacar as valências museológicas do concelho e sensibilizar para a conservação e 

valorização do património cultural. 
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VISITAS GUIADAS E  ACOMPANHADAS A INSTITUIÇÕES DE ENSINO XX BIAC 

 

27 de setembro a 19 de outubro   

Horário: segunda a sexta-feira: 10h00 – 12h30 | 14h00 – 19h00 

 

 

Visita guiada Tempos Livres do Museu da Guarda à XIX Bienal Internacional de Arte de Cerveira, 2 setembro 2017 

 

No intuito apelar à desmistificação das artes, serão promovidas visitas guiadas e 

acompanhadas a Instituições de Ensino e IPSS’s. Para tal, a XX Bienal Internacional de 

Arte de Cerveira manter-se-á aberta, exclusivamente para este público, de 27 de setembro 

a 19 de outubro. 
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RECURSOS HUMANOS 
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MAPA DE PESSOAL 

 

 

 

ESTRUTURA DO MAPA | CARREIRAS EXISTENTES 

 

Carreira Categoria/Cargo Total 

 

 

 

 

Carreiras 

Gerais 

Técnico superior Técnico Superior 

3* 

(um deles a extinguir 

no final do contrato 

vigente) 

Assistente técnico Assistente Técnico 2 

Assistente Operacional Assistente Operacional 3 

 

 

Cargo / 
Carreira / 
Categoria 

Área de 
formação 
académica 

e/ou 
profissional 

Contrato  
indetermina

do 
(provido) 

Contrato 
indeterminado 

(a prover) 

Contrato 
de 

trabalho 
a termo 

certo 
(provido) 

Contrato 
de 

trabalho 
a termo 
certo (a 
prover) 

N.º de 
postos 

de 
trabalho 

Providos 
A 

prover 
Obs. 

Técnico 
Superior 

Comunicação e 
Imagem; 
Design de 

Produto/Serviço 
Educativo; 

Informática; 
Museologia 

1 
1 1* 0 3 2 1 

*a 
extingu

ir no 
final do 
contrat

o 
vigente 

Assistente 
técnico 

- 2 0 0 0 2 2 0 - 

Assistente 
Operacional 

- 2 0 1 0 3 3 0 - 

Total 
 

5 1 2 0 8 7 1 
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CONTEÚDOS FUNCIONAIS 

 

Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 

Comunicação e Imagem 

 Apoiar na conceção de projetos culturais e em 

programas de financiamento e candidaturas; 

 Colaborar na elaboração do Plano de Atividades e 

Orçamento da Fundação, bem como nas matérias 

respeitantes à área cultural; 

 Fiscalizar a aplicação de legislação de direitos 

autorais e a reprodução e divulgação de imagens. 

 

No âmbito da Comunicação e Imagem: 

 Diligenciar contactos regulares com instituições 

e organismos nacionais e internacionais que 

desenvolvam ações em áreas relacionadas com 

a temática da sociedade da informação e do 

conhecimento; 

 Participar nas ações de comunicação junto da 

Imprensa mediante preparação de press 

releases e relacionamento com os meios de 

comunicação; 

 Acolher e encaminhar as visitas;  

 Apoiar a representação oficial dos órgãos e 

serviços da Fundação em fóruns nacionais e 

internacionais; 

 Acompanhar e preparar os serviços 

protocolares das deslocações nacionais e 

internacionais dos Corpos Gerentes da 

Fundação; 

 Desenvolver ações de estudo e conceção de 

métodos e processos no âmbito da 

comunicação social; 

 Organizar e preparar a informação destinada a 

divulgação; 

 Informar detalhadamente as atividades 

desenvolvidas no âmbito da categoria e cargo 

exercido;  

 Planear, elaborar, organizar e controlar ações 

de comunicação para estabelecer, manter e 

aperfeiçoar o conhecimento mútuo entre 

entidades ou grupos e o público com que estes 

estejam direta ou indiretamente relacionados;  

 

Técnico 

superior 

 

Licenciatura 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 Participar em ações de carácter protocolar; 

 Colaborar na assessoria de imprensa, 

acompanhamento e organização de eventos 

culturais e conferências; 

 Organizar encontros entre pintores, 

expositores e o público; 

 Organizar e atualizar as informações das redes 

sociais da Fundação, o site, a Newsletter e 

outros; 

 Garantir a divulgação à população das 

atividades desenvolvidas pela Fundação, de 

forma rigorosa, criteriosa e permanente; 

 Editar quaisquer publicações que sejam 

entendidas de interesse para a Fundação; 

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Design do Produto/Serviço Educativo: 

 Colaborar na elaboração do Plano de Atividades e 

Orçamento da Fundação, bem como nas matérias 

respeitantes à área cultural. 

 

No âmbito do Serviço de Museologia: 

 Proceder à inventariação/catalogação do 

espólio artístico da Fundação; 

 Implementar e assegurar o plano de 

conservação preventiva; 

 Apoiar a criação do Regulamento do Museu da 

Bienal de Cerveira; 

 Elaborar propostas para exposições, organizar 

e conservar os acervos museológicos da 

Fundação; 

 Preparar ações educativas e/ou culturais, 

orientar implantação das atividades técnicas;  

 Elaborar projetos, estratégias de 

desenvolvimento e organizar o museu e 

exposições;   

 Determinar conceitos e metodologias do Museu 

da Bienal de Cerveira e exposições, realizando 

pesquisas e selecionando documentos relativos 

ao tema e acervo para a produção de 

exposições;    

 Contatar Instituições e/ou colecionadores para 

 

Técnico 

superior 

 

Licenciatura 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

empréstimos e Instituições para sediar 

exposições;   

 Gerenciar a reserva técnica e o empréstimo de 

acervo; 

 Dar acesso à informação, atender visitantes, 

atualizar o banco de dados e/ou sistemas de 

inclusão e recuperação de informação; 

 Diagnosticar o estado de conservação do 

acervo e supervisionar trabalhos de 

restauração;  

 Controlar as condições de transporte, 

embalagem, armazenagem e 

acondicionamento estabelecer procedimentos 

de segurança;  

 Planear e preparar ações educativas e/ou 

culturais e visitas técnicas; 

 Organizar monitorias, ministrar cursos e 

palestras referentes ao espólio museológico da 

Fundação;    

 Participar em equipas interdisciplinares e 

multiprofissionais nas atividades em conjunto;  

 Participar em projetos, cursos, eventos, 

Comissões, convénios e programas de ensino, 

pesquisa e extensão; 

 Elaborar relatórios, pareceres técnicos e 

registar dados na sua área de especialidade; 

 Executar tarefas pertinentes à área de 

atuação, utilizando-se de equipamentos e 

programas de informática. 

 

No âmbito do serviço educativo: 

 Desenvolver projetos que tenham em vista a 

comunicação para a educação no âmbito do 

acervo da Fundação Bienal de Cerveira; 

 Potenciar e dinamizar atividades de índole 

cultural, procurando estabelecer relações com 

projetos curriculares e extra curriculares do 

universo escolar, com fortes componentes 

pedagógicas; 

 Promover a descoberta do acervo da Fundação 

através do desenvolvimento de planos e ações 

tendo em vista o público-alvo pré-definido;  

 Sensibilizar para as diversas manifestações 

culturais, formando novos públicos no domínio 

das artes; 

 Permitir uma aproximação mais fácil e lúdica 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

às coleções da Fundação;  

 Promover a relação Escola - Museu / Museu - 

Escola / Escola - Museu - Comunidade;  

 Mobilizar a participação na vida cívica e 

cultural de forma livre, crítica e responsável; 

 Desenvolver valores, atitudes e práticas que 

contribuam para a formação de cidadãos 

conscientes numa sociedade democrática;  

 Fomentar iniciativas de interesse cívico, social 

e cultural;  

 Proporcionar momentos de aprendizagem. 

 Executar outras tarefas compatíveis com as 

exigências para o exercício da função.   

 

Assistente administrativo: 

 Executar e aplicar métodos e processos com base 

em diretivas definidas de natureza técnica 

administrativa de maior complexidade na área 

administrativa, financeira e recursos humanos de 

acordo com as diretrizes da direção; 

 Prestar apoio às reuniões do Concelho Diretivo da 

Fundação. 

 

No âmbito dos Recursos Humanos:  

 Elaborar o mapa de Antiguidade; 

 Elaborar o mapa de Pessoal, coligindo todos os 

elementos necessários; 

 Elaborar o mapa de férias do pessoal e 

providenciar para que esteja constantemente 

atualizado; 

 Elaborar o Balanço social; 

 Executar ações administrativas referentes ao 

recrutamento, provimento, mobilidade e 

promoção do pessoal; 

 Preparar e processar os vencimentos; 

 Preparar e processar as transferências de 

receitas ao Estado (ADSE, CGA, Segurança 

Social, IRS, IVA e outras); 

 Atualizar os processos individuais e o cadastro 

do pessoal; 

 Assegurar o controlo de assiduidade do 

pessoal; 

 Providenciar o estrito controlo do trabalho 

extraordinário; 

 

 

 

12.º 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 Promover o cumprimento de normas de 

direitos e deveres dos trabalhadores; 

 Proceder à contratação dos seguros de pessoal 

e outros da Fundação; 

 Elaborar o Plano anual de formação; 

 Acompanhar o processo de medicina no 

trabalho do pessoal. 

 

No âmbito do Aprovisionamento e Contabilidade: 

 Recolher, examinar, conferir e proceder a 

escrituração de dados relativos às transações 

financeiras e contabilísticas, devendo verificar: 

 A movimentação de fundo de maneio;  

 O cabimento de verbas; 

 As autorizações de despesas; 

 As condições necessárias para que os 

pagamentos sejam feitos; 

 Os processos de contratação de empréstimos 

bancários e consequentes amortizações e 

liquidação de juros; 

 Os processos de execuções de contratos de 

leasing e factoring; 

 Manter à sua guarda fundos, valores e 

documentos pertencentes à Fundação; 

 Executar os procedimentos referentes à 

Contratação Pública na Plataforma da Vortal; 

 Consultar, organizar e atualizar os dados 

relativos aos prestadores de serviços, 

fornecedores e empreiteiros de modo a obter 

informação atualizada; 

 Proceder às aquisições necessárias, após 

adequada instrução dos respetivos processos, 

incluindo a abertura de concursos de 

fornecimento de expediente geral e outros, 

mediante deliberação superior; 

 Emitir requisições; 

 Lançar faturas em contas correntes de 

empreiteiros e fornecedores; 

 Emitir guias de despesa e guias de receita 

referentes a taxas, ou outros não 

especificados; 

 Providenciar resumos diários de tesouraria 

para demonstração das contas bancárias; 

 Efetuar depósitos, levantamentos e 

transferências de fundos devidamente 

autorizados; 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 Colaborar na elaboração do Plano Plurianual de 

Investimentos, Orçamento, Revisões e 

Alterações, coligindo todos os elementos 

necessários; 

 Organizar processos inerentes à execução do 

orçamento; 

 Organizar os documentos anuais de prestação 

de Contas e fornecer os elementos 

indispensáveis à elaboração do Relatório de 

Atividades; 

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Assistente administrativo: 

No âmbito do secretariado: 

 Prestar apoio às reuniões do Concelho 

Cientifico; 

 Prestar apoio às reuniões do Conselho de 

Fundadores; 

 Assegurar o contacto entre as Coordenações 

da Fundação com outros órgãos e/ou 

entidades; 

 Organizar e manter atualizadas as agendas das 

duas Coordenações da Fundação; 

 Receber, registar e distribuir todo o serviço de 

expediente da Fundação; 

 Assegurar a receção e elaboração das 

chamadas telefónicas; 

 Proceder à organização e manter atualizados o 

ficheiro de moradas para expedição da 

informação e outra documentação; 

 Proceder à arrecadação das receitas e 

respetiva emissão de Guias de Receita 

necessárias referentes às Industrias Criativas 

(compreendendo os pré-incubados e 

incubados), Loja da Bienal de Cerveira, Ateliês, 

Casa do Artista e outras que vierem a ser 

determinadas superiormente, entregando os 

valores a Coordenação Administrativa e 

Financeira da Fundação; 

 Desenvolver as candidaturas a programas 

ocupacionais em colaboração com a 

Coordenação Administrativa e Financeira; 

 

 

 

12.º 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 Rececionar propostas para a realização de 

iniciativas externas à Fundação; 

 Rececionar e executar a tramitação necessária 

das obras de arte; 

 Apoiar os Eventos Culturais da Fundação. 

 Prestar o apoio necessário às atividades 

pontuais deliberadas pelo Conselho Diretivo. 

 

 

No âmbito organização e coordenação dos espaços 

afetos à Fundação: 

 Elaborar e manter atualizado o mapa de 

ocupação dos seguintes espaços: Casa do 

Artista, Auditório do Fórum Cultural de 

Cerveira, Incubadoras das Industrias Criativas, 

Sala de Reuniões e Salas Expositivas do Fórum 

Cultural de Cerveira, encontrando-se os 

mesmos acessíveis a todos os colaboradores 

da Fundação; 

 Assegurar o controlo e a realização da 

manutenção necessária dos Espaços da 

Fundação Bienal de Cerveira (acima referidos), 

informando ao superior hierárquico, através de 

documento próprio, acerca das necessidades e 

intervenções a serem asseguradas para a sua 

utilização bem como de recursos humanos a 

serem afetos; 

 Responsável pela Loja da Bienal de Cerveira, 

designadamente no que diz respeito à 

inventariação de stocks. 

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Produção oficinal: 

 Apoiar na produção de exposições; 

 Conhecer materiais, instrumentos e técnicas 

no âmbito da produção de cerâmica, serigrafia 

e gravura; 

 Executar e aplicar métodos de produção com 

base em diretrizes definidas; 

 Aplicar métodos de produção tendo em vista a 

diminuição de desperdícios, com autorização 

do seu superior; 

 

Assistente 

operacional 

 

1.º ciclo 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

 Organizar e acomodar as ferramentas e os 

materiais de forma eficiente à produção; 

 Gerir o Stock de forma a não existir excessos 

nem falhas de materiais;  

 Informar o seu superior das falhas de stock. 

 Verificar, limpar, afinar e lubrificar o 

equipamento, tendo em vista a sua 

conservação e manutenção; 

 Informar o seu superior do estado de 

conservação do equipamento; 

 Colaborar nos trabalhos auxiliares de 

montagem, desmontagem e conservação de 

equipamentos; 

 Auxiliar na execução de cargas e descargas; 

 Realizar tarefas de arrumação e distribuição;  

 Executar outras tarefas simples, não 

especificadas, de carácter manual e exigindo, 

principalmente esforço físico e conhecimentos 

práticos. 

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Manutenção e vigilância: 

 Executar tarefas relacionadas com zelo, pelo 

estado geral de conservação das instalações e 

da segurança operacional, bem como 

vigilância; 

 Controlar os acessos do Fórum Cultura de 

Cerveira, vigiar entradas e saídas, controlando 

a permanência de pessoas nas exposições; 

 Informar o seu superior das ocorrências 

anormais quanto ao funcionamento do Fórum; 

 Colaborar nos trabalhos auxiliares de 

montagem, desmontagem e conservação de 

equipamentos; 

 Auxiliar na execução de cargas e descargas; 

 Realizar tarefas de arrumação e distribuição; 

 Apoiar na produção de exposições; 

 Vigiar e informar o seu superior das 

ocorrências anormais quanto à manutenção 

das exposições; 

 Executar outras tarefas simples, não 

especificadas, de carácter manual e exigindo, 

 

Assistente 

operacional 

 

1.º ciclo 

 

1 
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Atribuições/Competências/Atividades 

Cargo/ 

Carreira/ 

Categoria 

Área de 

Formação 

Académica 

e/ou 

Profissional 

N.º de 

Postos 

De 

Trabalho 

principalmente esforço físico e conhecimentos 

práticos; 

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Armazém e transportes: 

 Assegurar os transportes de obras de arte e 

outros equipamentos necessários; 

 Apoiar na montagem de exposições; 

 Conhecer materiais, instrumentos e técnicas 

no âmbito das práticas de serralharia e 

carpintaria; 

 Executar e aplicar métodos de produção com 

base em diretrizes definidas; 

 Aplicar métodos de produção tendo em vista a 

diminuição de desperdícios, com autorização 

do seu superior; 

 Organizar e acomodar as ferramentas e os 

materiais de forma eficiente à produção; 

 Gerir o Stock de forma a não existir excessos 

nem falhas de materiais;  

 Informar o seu superior das falhas de stock; 

 Verificar, limpar, afinar e lubrificar o 

equipamento, tendo em vista a sua 

conservação e manutenção; 

 Informar o seu superior do estado de 

conservação do equipamento; 

 Colaborar eventualmente nos trabalhos 

auxiliares de montagem, desmontagem e 

conservação de equipamentos; 

 Auxiliar na execução de cargas e descargas; 

 Realizar tarefas de arrumação e distribuição; 

 Executar outras tarefas simples, não 

especificadas, de carácter manual e exigindo, 

principalmente esforço físico e conhecimentos 

práticos;  

 Executar tudo o mais que se encontrar 

relacionado com este serviço e for 

superiormente determinado. 

 

Assistente 

operacional 

 

1.º ciclo 

 

1 
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ORÇAMENTO DA RECEITA E DA DESPESA 
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O Orçamento foi elaborado tendo por base as receitas previstas para o ano de 2018, sendo 

que estas terão um acréscimo significativo, uma vez que no próximo exercício o Conselho 

Diretivo deliberou que se realizasse a XX Bienal Internacional de Arte de Cerveira, 

comemorando o seu 40.º aniversário. 

 

 

ORÇAMENTO DA RECEITA 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 
% 

2016 
Variação 

2016/2018 
% 

Receitas Correntes 466.999,00 61% 444.999,00 69% 4,9% 134.969,93 246,0% 

Receitas de Capital 300.001,00 39% 200.001,00 31% 50,0% 202.030,07 48,5% 

TOTAL 767.000,00 100% 645.000,00 100% 18,9% 337.000,00 127,6% 

Valores: em euros 

 

 

 

O orçamento da receita previsto apresenta um aumento de 18,9% face a 2017, justificado 

por: 

 Nas receitas correntes temos um acréscimo de 4,9%, o qual se deve 

fundamentalmente ao aumento das transferências correntes; 

 Nas receitas de capital o aumento de 50% justifica-se pela previsão de uma maior 

movimentação da conta corrente caucionada. 

 Em comparação com o ano 2016, prevemos um aumento de 127,6%, devido a que, no 

ano de 2016 não foi ano de Bienal Internacional de Arte de Cerveira. 
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ORÇAMENTO DA RECEITA CORRENTE 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 
% 

2016 
Variação 

2016/2018 
% 

Rendimentos de Propriedade 700,00 0% 700,00 0% 0,0% 4.162,50 -83,2% 

Transferências Correntes 421.140,00 90% 404.398,00 91% 4,1% 127.306,43 230,8% 

Vendas de Bens e Prestações 
de Serviços Correntes 

35.000,00 7% 22.001,00 5% 59,1% 3.500,00 900,0% 

Outras Receitas Correntes 10.159,00 2% 17.900,00 4% -43,2% 1,00 1015800,0% 

TOTAL 466.999,00 100% 444.999,00 100% 4,9% 134.969,93 246,0% 

         Valores: em euros 

 

 

Os rendimentos de propriedade dizem respeito aos juros das aplicações a prazo, para os 

quais não prevemos qualquer variação. Nas transferências correntes, como já referido 

anteriormente, o acréscimo previsto nesta receita é da ordem dos 17 mil euros, devendo-

se este ao aumento das transferências da Administração Local. 

As vendas e as prestações de serviços apresentam uma variação significativa (59,1%), 

justificada pela previsão de vendas do 40º aniversário da Bienal. 
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ORÇAMENTO DA RECEITA DE CAPITAL 

 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 
% 

2016 
Variação 

2016/2018 
% 

Venda de Bens de 
Investimento 

1,00 0% 1,00 0% 0,0% 1,00 0,0% 

Transferências de Capital 0,00 0% 0,00 0% 
 

2.029,07 -100,0% 

Passivos Financeiros 300.000,00 100% 200.000,00 100% 50,0% 200.000,00 50,0% 

TOTAL 300.001,00 100% 200.001,00 100% 50,0% 202.030,07 48,5% 

         Valores: em euros 

 

 

 

As receitas de capital apresentarão uma variação de 50%, tendo em conta que em 2018 

prevemos um maior volume de necessidade de recurso ao crédito (conta corrente 

caucionada) para fazer face às necessidades de tesouraria. 
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ORÇAMENTO DA DESPESA 

 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 % 
2016 

Variação 
2016/2018 

% 

Despesas 
Correntes 

437.999,00 57% 417.999,00 65% 4,8% 129.999,00 236,9% 

Despesas de 
Capital 

329.001,00 43% 227.001,00 35% 44,9% 207.001,00 58,9% 

TOTAL 767.000,00 100% 645.000,00 100% 18,9% 337.000,00 127,6% 

         Valores: em euros 

 

 

 

 

 

De acordo com as regras do equilíbrio orçamental, a despesa acompanhará a tendência da 

receita e prevê-se que atinja os 767 mil euros. 
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ORÇAMENTO DA DESPESA CORRENTE 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 
% 

2016 
Variação 

2016/2018 
% 

Despesas com Pessoal 176.490,16 40% 115.751,29 28% 52,5% 72.524,93 143,4% 

Aquisição de Bens e 
Serviços Correntes 

255.648,84 58% 295.387,71 71% -13,5% 50.514,07 406,1% 

Juros e outros encargos 3.000,00 1% 3.000,00 1% 0,0% 3.000,00 0,0% 

Outras Despesas 
Correntes 

2.860,00 1% 3.860,00 1% -25,9% 3.960,00 -27,8% 

TOTAL 437.999,00 100% 417.999,00 100% 4,8% 129.999,00 236,9% 

         Valores: em euros 

 

 

 

Nas despesas correntes estimamos um acréscimo de 20 mil euros, o qual se explica pelo 

aumento das despesas com o pessoal, devido às atualizações do salario mínimo nacional e 

do subsídio de alimentação e ainda à incorporação do Vice-Presidente executivo e de um 

Assistente Operacional. Por outro lado as Aquisição de Bens e Serviços Correntes 

diminuirão (-13,5%), fruto de uma maior contenção nos gastos.  

Estas variações se comparadas com o ano de 2016 (Ano de não Bienal) traduzem um 

aumento de 236,9%, o que desde já, está inteiramente justificado.  
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ORÇAMENTO DA DESPESA DE CAPITAL 

 

  2018 % 2017 % 
Variação 

2017/2018 
% 

2016 
Variação 

2016/2018 
% 

Aquisição de Bens de 
Capital 

29.000,00 9% 27.000,00 12% 7,4% 7.000,00 314,3% 

Passivos Financeiros 300.001,00 91% 200.001,00 88% 50,0% 200.001,00 50,0% 

TOTAL 329.001,00 100% 227.001,00 100% 44,9% 207.001,00 58,9% 

         Valores: em euros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As aquisições de bens de capital aumentarão em cerca  de 2 mil euros, tendo em conta 

que prevemos a necessidade de adquirir algum equipamento para a XX Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira. 

Ao nível dos passivos financeiros, os mesmos apresentarão o mesmo montante tanto na 

receita como na despesa, devido às necessidades de tesouraria, como já referido 

anteriormente. 
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ANEXOS 

ANEXOS 
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ANEXO I | RESUMO ORÇAMENTO 

 

 

    ENTIDADE: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

    
DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2018 

 
 

  

RECEITAS MONTANTE DESPESAS MONTANTE 

Correntes 466.999,00 Correntes 437.999,00 

De Capital 300.001,00 De Capital 329.001,00 

Total Geral 767.000,00 Total Geral 767.000,00 

    O Conselho Diretivo, 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

                     PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO | 2018 

44 

 

ANEXO II | RESUMO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS 

 

         

 
ENTIDADE: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

  

DOTAÇÕES INICIAIS DO ANO 2018 

  
 

      
RECEITAS MONTANTE %   DESPESAS MONTANTE % 

RECEITAS CORRENTES       DESPESAS CORRENTES     

01 IMPOSTOS DIRETOS       01 DESPESAS COM O PESSOAL 176.490,16 23,0% 

02 IMPOSTOS INDIRETOS       02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 255.648,84 33,3% 

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES       03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 3.000,00 0,4% 

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 700,00 0,1%   04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES     

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 421.140,00 54,9%   05 SUBSÍDIOS     

07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 35.000,00 4,6%   06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 2.860,00 0,4% 

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 10.159,00 1,3%           

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 466.999,00 60,9%   TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 437.999,00 57,1% 

RECEITAS DE CAPITAL       DESPESAS DE CAPITAL     

09 VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO 1,00 0,0%   07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 29.000,00 3,8% 

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 0,0%   08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL     

11 ATIVOS FINANCEIROS       09 ATIVOS FINANCEIROS     

12 PASSIVOS FINANCEIROS 300.000,00 39,1%   10 PASSIVOS FINANCEIROS 300.001,00 39,1% 

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL       11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL     

15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS       17 OPERAÇÕES EXTRA ORÇAMENTAIS     

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 300.001,00 39,1%   TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 329.001,00 42,9% 

TOTAL GERAL 767.000,00 100,0%   TOTAL GERAL 767.000,00 100,0% 

         

 
O Conselho Diretivo, 
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ANEXO III | ORÇAMENTO DA RECEITA 

         ENTIDADE: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

         
CÓDIGOS 

DESIGNAÇÃO MONTANTE % 

RECEITAS CORRENTES 466.999,00 60,9% 

05       Rendimentos da propriedade 700,00 0,1% 

05 02       Juros - Sociedades financeiras 700,00  

05 02 01       Bancos e outras instituições financeiras 700,00  

06       Transferências correntes 421.140,00 54,9% 

06 01       Sociedades e quase-sociedades não financeiras 173.000,00  

06 01 01       Públicas 18.000,00  

06 01 01 99     Outras 18.000,00  

06 01 02       Privadas 155.000,00  

06 03       Administração central 28.140,00  

06 03 01       Estado 28.140,00  

06 03 01 05        IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional 18.140,00  

06 03 01 9999     Outros 10.000,00  

06 05       Administração local 220.000,00  

06 05 01       Continente 220.000,00  

07       Venda de bens e serviços correntes 35.000,00 4,6% 

07 01       Venda de bens 15.000,00  

07 01 08       Mercadorias 15.000,00  

07 02       Serviços   20.000,00  

07 02 01       Aluguer de espaços e equipamentos 20.000,00  

08       Outras receitas correntes 10.159,00 1,3% 

08 01       Outras   10.159,00  

08 01 99       Outras 10.159,00  

08 01 99 99     Diversas 10.159,00  

        RECEITAS DE CAPITAL 300.001,00 39,1% 

09       Venda de bens de investimento 1,00 0,0% 

09         Venda de bens 1,00  

09 04 10 01     Equipamento Transporte 1,00  

10       Transferências de capital 0,00 0,0% 

10 03       Administração central 0,00  

10 03 07       Estado - Participação comunitária em projectos cofinanciados 0,00  

10 05       Administração local 0,00  

10 05 01       Continente 0,00  

11       Activos financeiros     

12       Passivos financeiros 300.000,00 39,1% 

12 05       Empréstimos a curto prazo 300.000,00  

12 05 02       Sociedades financeiras 300.000,00  

TOTAL DAS RECEITAS 767.000,00 100,0% 

         

 
O Conselho Diretivo, 
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ANEXO IV | ORÇAMENTO DA DESPESA 

 

           
ENTIDADE: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

                      

CÓDIGOS 
DESIGNAÇÃO MONTANTE % 

DESPESAS CORRENTES 437.999,00 57,1% 

01         Despesas com o pessoal 176.490,16 23,0% 

01 01         Remunerações certas e permanentes 144.841,22   

01 01 04         
Pessoal dos quadros - Regime de contrato individual de 

trabalho 
78.514,92   

01 01 04 01         Pessoal em funções 78.514,92   

01 01 06         Pessoal contratado a termo 37.088,34   

01 01 06 01         Pessoal em funções 37.088,34   

01 01 13 00       Subsídio de refeição 12.382,92   

01 01 14 00       Subsídio de férias e de Natal 16.855,04   

01 02         Abonos eventuais e variáveis 500,00   

01 02 04         Ajudas de custo 0,00   

01 02 06         Formação 500,00   

01 03         Segurança social 31.148,94   

01 03 05         Contribuições para a segurança social 30.448,94   

01 03 05 01         
Assistência na doença dos funcionários 
públicos (ADSE) 

0,00   

01 03 05 02         
Segurança social do pessoal em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas 
(RCTFP) 

30.448,94   

01 03 05 02 02            Segurança social - Regime geral 30.448,94   

01 03 09         Seguros 700,00   

01 03 09 01         
Seguros de acidentes no trabalho e 
doenças profissionais 

700,00   

02         Aquisição de bens e serviços  255.648,84 33,3% 

02 01         Aquisição de bens 25.000,00   

02 01 02         Combustíveis e lubrificantes 3.000,00   

02 01 02 02       Gasóleo 3.000,00   

02 01 04         Limpeza e higiene 1.500,00   

02 01 08         Material de escritório 3.000,00   

02 01 16         Mercadoria para Venda 10.500,00   

02 01 17         Ferramentas e utensílios 7.000,00   

02 02         Aquisição de serviços 230.648,84   

02 02 01         Encargos de Instalações 19.500,00   

02 02 03         Conservação de bens 2.500,00   

02 02 09         Comunicações 3.500,00   

02 02 10         Transportes 10.000,00   

02 02 12         Seguros 10.300,00   

02 02 13         Deslocações e estadas 15.000,00   

02 02 14         Consultoria   30.389,14   

02 02 17         Publicidade 43.000,00   

02 02 18         Vigilância e segurança 5.000,00   

02 02 20         Outros trabalhos especializados 58.053,08   

02 02 25         Outros serviços 33.406,62   

03         Juros e outros encargos 3.000,00 0,4% 

03 01         Juros da dívida pública 3.000,00   

03 01 03         
Sociedades financeiras - Bancos e outras instituições 
financeiras 

3.000,00   

03 01 03 01         Empréstimos de curto prazo 3.000,00   

04         Transferências correntes 0,00 0,0% 

06         Outras despesas correntes 2.860,00 0,4% 

06 02         Diversas 800,00   

06 02 01         Impostos e taxas 800,00   

06 02 03         Outras 2.060,00   

06 02 03 02         IVA E IUC 1.060,00   

06 02 03 05         Outras 1.000,00   

          DESPESAS DE CAPITAL 329.001,00 42,9% 

07         Aquisição de bens de capital 29.000,00 3,8% 

07 01         Investimentos 29.000,00   

07 01 07         Equipamento de informática 6.000,00   

07 01 08         Software informático 1.000,00   

07 01 12         Artigos e objetos de valor 22.000,00   

10         Passivos financeiros 300.001,00 39,1% 

10 03         Títulos a médio e longo prazos 1,00   

10 03 03         
Sociedades financeiras - Bancos e outras instituições 
financeiras 

1,00   

10 05         Empréstimos a cruto prazo 300.000,00   

TOTAL DAS DESPESAS 767.000,00 100,0% 

                    
 

  
O Conselho Diretivo, 
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